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TantJos!, tantos nossos Ami­
gos v~eram, até .nós, ne~.ste Na­
tal, com toda a s1mpi1icidade, 
traZJer sua ajuda e palavras 
amigats1 

Utns, o su1pérf'luo... como 
o Etvangelho pede - nem mais 
~em menos; outros, -o sacr1fí­
cio doloroso dUJma economia; 
alguns, a !'lenúncia da prenda 
que tinham pensado para si 
pró!prios; um grupo de crian­
ç-as, o valoc dos rebuçados de 
que se :pr.i,varam; aJg,UJmas em­
pre&as, o p!I'oduto da festa pro­
jec1Jada; uma veLhinha doente 
e pobre, cem esou!dos dentro 
do reHcá:r!io de o1ro do seu Lin­
do gesto; fiilJ3Jlmente, :muitas 
roupas e mimos. Em nossos 
C0!1él!ÇÕeS, O oatlor do teu ca­
!l'inho por' nós. E, em nossas 
pobres mãos, o peso do te-

.a A .prudwia é um lugar 
quent'€ e importante da 

nossa Cas.a. ne lá, ,sai o pão 
que entra para a lboaa; e é 
também lá que as bocas se 
abrem para protestar qurundo 
o pão :não sai ou sai mail ou 
sabe a pouco. Por iss·o, é um 
1ugJa.Jr. muito visitado .pelos 
noSisos rapazes. V·isitei-a tam­
bém eu, .um dila -desi:Jes, qu:an­
do regressava a Casa com os 
-estud ~lJltes da noite. Era meia-
-noite. Tuldo donmila, me.p_os a 
padaria. Lúoio é o nosso pa­
deiro de qUiinze a1110s e o «Oin­
fães», .seu .a:judante. Amb9s 
têm ainda ws aulas como obri­
gação. Esta e a do pão obri­
gam a horas ext!I'aordiná.rias. 
p,agas, às IVeze,s, com «bocas» 
dos colegas: <<0 pão está fo­
leiJ.ro! O meu ;pão não dá para 
a cova de um dente! Sabe a 
rumü e está ma!l coúdo!» As 
vez-es, é vei'1dade. E ·se o pão 
sai bom, as <~ocas» não saem. 
Que sHêndoL .. 

I 
r 
soi.ro que mandaste... Cada 
bocado dJe pão repartido pesa 
imenso. . . e e1éiiS tremem, 
pQr nosso medo de não se.rmos 
prontos e justos a cada boca. 

De mãos oheia13 e felizes, 
começátmos já a dar mmo à 
tua .pali"tiillla: 

PI'Iimeiro, Que~uz com 
oferta de Natal e promessa 
do pagamento da renda 'à fa­
:m~Ha daqueLa ca!'lta que leste 
no último Pa=rtlill:hando do P.a­
dre Moura. 

A seguilr, E:rnnes·i:nde. Eis a 
aarta que nos leva lá: 

<<V,ive perto de mim um in­
feliz -casal~. mai'1ido doente, -cin­
co filhos doentes, priJnc-i:pal­
mente uma com onze anos e 
oitenita quiàos. Viviam .nuana 
oasa ·'V'ellha. O dono da casa 
deu-lhes um terreno para cons-

como o de hoje, ainda não tí­
ruhamos feito .. . !» A·leg•ria de 
fazer bem o que se f.az! Era 
verdade. As sêmeas a sai.r do 
fQIITlo traúam a cor do grão 
de wi;go mald,uro. Nos tabu'lei­
ros grandes, amOI!ltoada:S, es­
talavam cümo · montes de es­
p.i·~a:s ao oaloiT do so:l. E a pâ 
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ltru~flem. Só conseguiram che­
~aJr à placa. A dhuva .é como 
.na I'lua; estão na oa~ma e ela 
cai-'l,hes em cima! Ven'ha v.er 
sr. Padre; é uma miiSiéitia mui­
to gra!Ilde!» 

Depois, a banraca à bei!1a­
-Doi.ro - com frinchas de de­
dos e eles enroscados. . . Dais 
p.ais e seis filhos. 

Meu Deus! Como não harve­
mos de deixar tudo e ir ta­
par os burao01s dos Pobres!? 

Vede esta carta q:ue chegou 
ontem, com .um oheque de 
cem contos: 

«Irmãos e amigos: 
vendi a minha casa onde 

moYei des-de que me casei. Do 
dinheiro que recebi venho 
partilhar- convosco. A casa que 
é um bem tão grande e que 
está inacessível para quas-e to­
da a gente menos favorecida. 
Que esta pequena aj1uda possa 
tapar ailguns bul!'a.cos dos nos­
sos :Lrmãos que vos proouram.» 

Louvores ao Senhor por esta 
bele:z1a e des l1'"'.1Ildim'€nto! 

Ig.ua.J beleza e desprend~men­
to em todos os que :hoj1e to­
mam part:e na nossa pl1oois­
são: 
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d.os ,padei.ros .f,az;ia 1lembrar a 
fo-ice dos cetfei.ros. O forno, 
~uma seara de pão ... A :h·ar.mo­
nia e analogtia da N!a1Jur.eza são 
um ·dom da Criação de Deus. 
A •a!legria dos nossos pade-itros 
- um d.om da S•ua imagem. 
- .em tranls.formação cniadora. 

Quantas bocas - ·da fome 

@ O Natal trouxe-me, entre 
outras prendas, dois en­

contros com o du:lcfssimo S<a­
bor da San_ta Pobreza v.iiVid.a 
aqui e agora sean q1t1e o n:run­
do dê fé. 

Um dos a:nciãOIS é oonlhe·ci­
do há mui tos anos pela expe­
riênda da sua grande genero­
sidade. Sahia-o de v'iver aus­
tero, mas IJ1,ão podia supor at:é 
que ponto. Foi agora a opor­
tunidade de o testemum.har; de 
compreender como se pode ser 
tão feCJundo na partilha, não 
necessáriamen'te a ;partJiri de 
muiltos ben:.s, m•as pelo fermen­
to - paixão de pacr1Jilihar. A 
multipiHoação d.os pães ' e dos 
peixes não foi, é. O S.enhor 
ta.vrsoÚ os Seus dliscípuJos de 
qUJe, o011n Fé do taffi.anho de 
u'ma senrentinJha, eles seriam 
capazes de fazer prodígios ta1is 
como E<le fez e ma~s do que 

qwe :há no Mlllndo - de-sej:a­
riam ver e ajpalpar e comer 
aquele pão quente que o Lúcio 
e o «10infães» 'cozeram tão bem 
e ·com 'alegrta! 

Se os homens não se fizes­
sem donos do pão, mas so­
mente seus adrrnlin.istradores, a 
fome deixarila de ser um dos 
maiores cr:imes do nosso tem­
po. Se .os bens materiais fos­
sem repartidos com ma·is jus­
tiça e senso, esse e outr1os cri-

Nlaqueba noite,_ à mei•a-111oíte, 
os nossos pade:ili"os, alegr-es, 
segredaram-me isto: <ci>ào bom, O pão, feito por eies, dá-lhes o sabor da alegria ... E é este o verdaÚeiro pão-nosso-de-cada-.dia! 
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El>e fez. E eJes fizeram. E eles 
fa zem. Aqui. estarrnos .na p!I'e­
sença de um verdaderiro ddrs'ci­
pulo que areeitou o ohamamen­
to à renÚ!ntCiia heróica, não patr~a: -
acumu:1ar (seria .avareza), mas 
paJI"~a ter que distribuir à me­
dida do seu coração. 

Uma casa pabrísstma de con­
forto; uma aillimentação frugal; 
de viagens, recreações ... 
qua1l qruê?! Tantas compensa­
ções a uma vjda de tra.Jbaliho, 
sernpire dll!ra desde a infância, 
que legftjmamoote se podi-a re­
servar . .. ! Mas dar~ aos Outros, 
aos que têm menos ou não têm 
o indispensável, é melhor para 
este homem do q!Ue rega.'lar-se 
ele mesmo! Eu vti. Eu ouvi. 
iF&am ·itnstamtes que ViaJleram 
IU!Ill Retko pO!I'qiUle :aH 'a maté­
nia da :pregação eatt, in re, o 
,Dom de Deus abraçado com 
pa~xão. 

O outro encontro proporcio­
nOIU!-me uma carta de venerwn­
da Senho!!a d-e oitent!a e m!Ui­
tos ano:s, eom uma ún~ca am­
bição ainda p•ara este mundo: 
ver edli·tadla ,a abra de seu Mta­
rido, por aaus.a da Justiça que 
assim :JJ.h!e será feLta e pelo 
bem que a .pUJblicação pode fia­
ZJer. 

Desabafa eSiba Seniholia o seu 
escrupo..W.ü em receber os di-red­
tos de autor que lihe for<l!m 
atriJbufdos: «lEu fiz consta!f que 
casei ,com abso:l!U!ta separação 

.de bens. E não quenia mistu-
!'-élll' dinlheilro com o nos.s:o gr.an­
de e exaelp'Cionall amon>. E 
aartescenlta. (el!a que Vli:Ve de 
uma modesta pensão): <(!A mim 
na.d;a me fwlta. É caso de di­
zer c01m Santa T1eresa: «:Quem 
tem a Deus1 nrada lhe falta». 

Louvor a Ele pOJ'fque não 
a<Ca!bnu no .m'U!Illdo a Bondadle 
e a Beleza! 

Direotor de turma de uma 
das Escol1as ffle'quentadas • 

por rapazes nossos, presta sua 
-infa.rmação d-e um deles. Tudo 
conforme ao que es.peráva:mos 
do moço: di:Houildadles na apren­
dizagem, mas boa vontade e 
bom comtpartamento. 

De:wois preVlinre-me .da p:éssi­
ma quaHdad.e d.a turma onde 
teve a má sorte de cair o nos­
so rapaz e reoomenda-me que 

acompa!Ilhe e o ampare. Tl'!a-
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!NATAL - Para ~ ca-.istãos é a 

ma:i-or festa ·do ano - ,a g.eJelmlção 

do Nascimento do noss-o Sal~ador. 

Aqui, em Casa, pooouramos que esta 

festa seja sentida e VIÍiv-icLa JltOr todos 

oom mu.i:ta alegri•a. 

PT.i:meiro, com .a preparação físioa 
e el'ij)ÜÜtual: Andar&m .algu~ 111. 1lim­

IP&r e a en.cerar as oasas; os 

ma.is peque111os and•arai)Il a limpar 

as ruas con~o11me puderam; o To­

lll!Íto e o J oãozi.nho trata11am ·dtas 
hroinhras, este ano com fll!l'inha de 

·wigo; outroS •ainda, fizeram as ülho­

zes; o nosso presbpio roi feito 1110 ha­

lbitu.a.l lugar; todos tomámos booho 

· e vestimos rou'Pas l.avacLas; na vés­

;pe:oo do Natal vier8!ill até nós docie 

padres, para que nos pudéssemos 

!Lhln.par interiormente, .atl'av'és do sar 

cramentto da reoonoiHação; oullros 

~amda, prepa:r·wam >a resta, q;ue ha­

billtualmente é feita no d1a de Natrul, 

1110 nosso sa:lão. Enfim, uns pare aquli, · 
tmtros pwa acolá, eram ' prepa.rani­

vos para o grande di-a, !POOs que este 

!Ilâo espenava. 

Na vésper·a, depois da onçã-o da 

taJrde, fizemos a preptar ação ,dos câm.­
•tiÍ·COS para a Missa da mei.Ja-uo.ite. O 

jantar, c-omo vem ~do costume, de 

talgthlls anos para cá, foi um vioo 
p-rwto de b-&tatas coon b!l'oaJhau, oom 

10 qual nos regalámos. .A Missa da 

mei•a-noite .decorreu OO'mo de costu­

me: Capela a tra.nsbordar ·lle pessoas 

((po1s .muitos são os nossos Ami-gos 

que vêm de longe partici1Prur C()n· 

nosoo na celebração eucarística do 

!Natal) . Todos cantámos; todos re­

zámos; t-od10s helijáml()s a i:J;ntwgem do 

Menino Jesus ; enfim, illodos de­
Bejámos •a -P .az. ·Segui..d.aroonte, '11mJa 

ipeque!Il•a TIWrerudl!l. na s al111 de ja;n­

lllarr e_ fom-os pava as nossas -camas 

p·a!>l?a:r a n iOIÍJ!Je. De manhã - era o 

,dila de Na;llall - oovll'ntámo-Jl!Os U!ill 

ib01eado ma-is tardle e f<>1nl06 em d1rec­

çã.o à saíl•a de j•antarr o;nde !l'eoob·emos 

os nossos 'Presen·tes : Uns reoe:berwrn 

João Sabino (léquita) e Maria de 

Lurdes casaram em Mira:nda d'O Corvo. 

automóv-ei.l!l, out11oe ca.nuoee. outr~ 

j ()gos, outros b-oneoos, ~c .. . 

Ao meio-dia rethll•imo ... oos, nov.a-

melnlte, n·a Capellia, ~aTIII. oe'lehrarmos 

a Eucaris!Jia .. 

Depois, o allmoço roi m~a~is a.nima­

do com a preselllç.a de a'l~un.s dos 

nossos (que, ·ca.sam.do, sa.Í!I1aan do eá.). 
Dur&n to .a tarde con tinuaVlam os 

J>'l'eparacivos para a festa da ndite, 

enquta.Ilt>O O'S pO'quenos brilncav-arrn coon 

os seus brinquedos: B.rrrrr! ! ! Pi·! P.i l 
.Eles lá andavam no muro do oompo 

oom as suas viatU!I'iru3: Uns cane~a­

vam Meia e pedras; oUJtros :faziam 

rally com os soue a'Uit()móvoi6; ou­
ctros !Jra.nspO'rta'Vam ~doen ~» nas 

suas .ambu•lânoias, onqu•ahto outros 

:apagavam os <áO'gos» oom os carros 

-de bom~i110s. ·Eu e6ta'V\a sentado 

~uma tlJ.anoada qu-ando ourvi. o niOSSO 

:P.adre Horáoio dizer: ~Quand() fize­

mos este mu·no, nuruca p.en.sei que 

'V.ies.se a sorvi r de ,pâ.sta ... ! » 
Também v:iwam ·wté nós pessoas 

de mui·tos l111ga.res triaZor, ,pessoaimen­

'te, ilomlhranças e estar •oom os ra.pa­

zes, iC()nhecer a !Casa . .. 

A noi..te, depois d-o jantillr, fizemos 

um pequeno acto d-e V18riedades, oo.n­

tf()Ilme ,pudem·os e soulborn()S : Cân·tri.­
co .de NlataJl; · uma pequenina peça 

1de Natal; pa:lib.aços; danç!ll rítmica; 

outras oonções; fa:n•to>dhes .. . 

Te rminámo.!! o dlia de Natal, .reu-

111•iJdos no salão, •em dl>in1a .de mu.i.ta 

lWIIlizade e alegria. 
!Pena é que mui·tos miThões ·de pes­

soas, em todo o Mnndo, não p·ossam 

•teu: um Nat-al tão fetliz, oomendo hro-i­

nhas, bat·atas coon bac!l'l·hau, :partiici­

ipand'O numa linda ·Euoavisüa de Na­

naJ, tendo um .p·resente como nÓs ti­

vemos ... ! Ao oontrárÍ'o, p-assam o 

Natall em gue11ra, com fume, n•as pri­

sões, ao frio ... ! QUJe Deus os aben­
çoe e dê a oportunidla:de de um dia 

terem a rfehoi.da·de de p.8SSIB.T um Na­

rt:all t.omo m·ós, •aqui ean •Casa, ipas&a­

mos rodos os anrO'S. 

A todos quan·tos vi-ovam a<té nós, 

"-:presentamos os mell'hOO'es agra­

rdeoi:menbos e () -d!esojo de os itornar­

mos a Ter num rutlur;Q prÓximo, pois 

somos a Porta Aberta. 

Que cada homem faça .de cada .dtÍla 
·do ta.Ilo, um dia :de N ar.J ... 

•AGRiiOUL'NJRA - Pouoas são as 
p ess()as que gost·am de t:ra!ha-lhM. No 

-en•tanto, a maioT parte doLas (sonão 

rodas) ~osta(m) de apreoi.ar e pe­

tisoar 1tm bom prato, bom recJre,aJdo, 

à hora dJa re,feüção. Todll!via, eristem 

aÍ!n!da os que se Mmi·taJm a saborear 

o :frulto do trabaliho dos out·ros, quw­

·do o fruto do seu ,prÓ;prio ·tva:baJ:ho 

é, •POC II1aturexa, o mais saibOO'oso. 

É no sentildo do combate a estas 

ideias, radi.oall.moo'te ewradtas, que a 

mlissão das Casas d10 Gaiato asSelllta 

a ~a hase: 1Ptrocllll1ar despert ar, nos 

D!llp'azes, o gosto pe'lo tJraballho. Des­
te mod:o, ~anharudo -gosto ao t:vaba­

•lho, ·McO'n.t:raun o seu fiutu·ro parci-a'l­

melll!Je .faci::Litado. Numa frase tã() sim­

piles que Pta:i Ambrico nos dei:rou, 

l!'esume-se esta po'lítiiCa do t:r·ahaíl.ho: 

<<Quem não trabuca, não man·duoa». 

A VIOZ da experliêm.oita diz q:ue o 

fruóJJo do noSSIO llrabalh() e das ruos­

sas oaJnsei'I'as é o m!l'is goStoso. 

.Ass~m, aqwi e.m Casa, to.do o tl'a· 

ibailho é feüo pe~los ra'Pazes e não 

{POr cri·a.dos 1110 serv.iço dos mesmos. 

Cada quaJ. 'tem a su.a iiiifiesão·, d-esde 

>as QIÍfÍcinas à >ll!gricuàtura; dee~ a 
[.imJpeza das casas à cdf.a da erva; 

.desde o tTatlamon.to ·do &ladtO, à co­

v;i,nlha, etc ... 

N!oste m'omen'to ( COIIllo é pró.pri.Jo 

Ida ~ooa), ·&ndamos de vodJI!a da azei­

/liOna : 'Os qu~ já são Cia.pta2Je& de su­

tbiT as oil.i·Ye~ivas, V&re'j asm a 8Ze!i tona, 
onquanto os ma.is ptequenos (•por trás) 

a vãJo ajpan!hoodo do dhão oonfurme 

pooem. 

Este aruo ta oo'Jthei•ta da .az-eci·tooa., 

ipa·ra nós, é !I'ell.ativ.amente .Éraloa. 

Os 101iva.iB que estãx> .f.ora do n.o.!l­

so «•nilnho>>, já estão cultivados. .An.­
.daanos, nesta •a!J..tJura, 18. rupia.nlhar 

a da nossa quinta. 1! elMo qn.Ie o 

fr~o que se f,az semttirr de manhã di­
ficUil-ta um po'ijco o trabalho 

(ombol'la Jl.'OS 1-ovantomtOs ta!mlbém melia 
th•ora m~ ta[lde); rn:rus, coon>O o azei­

t!Je n·ão oll'Í .do céu e vem t~ar os 

n:QSSos ,p'Patós, e COIIllO o con brdle do 

oU.ma noo é do 111055() domíni.Jo, te­

mos de nos su1j-eilt:ar ao fr.io com on­

ttl5:Í•asmo e alegóa. 

Carlitos 

Depoüs de ma:is um perí,o;do de au­

aas, ohe ga.ram fli:nalmente .as fénilas . 
e C()m elas as n()tas. 

O primeliro perío-do esco1Jar ê, na 

genel'aJi-dade, ruquele que menos co­

·ttação tem no fim do a.ruo escolar, 

po1s é uma es.p~ie de in•t·roduçã·o 

aos ou•tr()S dois {Pe:río.dos, já que 

serve para os professores cO!nih~­

Term. os novos alU!Ilos. NeSte perí{)dlo 

é f~equente verrruos .uma oara nova rua 

sall•a, cumpliimentasm-se os antilgos co­

!LegtaS e farem-so .as atpresent,ações 

dos nov-os. 

No n.osso Lll!l' 100m ih!llY!Í·do uma 

efervescênoi·a II1a sa!La dos maie no­
vos, sdbretud() ~ · «reclém..dhegados» 

qu-e fioaram marliJV'hlhados com o 

mun-do de ooàsas que p01dem 8/P1'M­

der . 

!Thp~emos que eslla ~cê.n-

oi.Ja não acabe tíio depressa, emJbora 

'POír -vezes . prov;oqu;e ba:r.u·~ho <Mmaiis, 
que va~ aumentar ~ dores de ca­
lheç.a à se111hora. 

CQI:nO somos muri t-os, oo li-vros es­
calares qu.e se têm de adtqJUiri<r ta.n:­

lbém são mui•tos e a .compTIII. f iocar­

·nos-i.Ja can&. P.a•IIa isso têm-noo ser­
'V'i.d:o as ed!i-toTas, às qua-is a(pd.amos 

n() que poo- elas somos oorrespondi­

ldos, e por tl!al lhes estamlQS muito 

gratos. 

.Uma professora, de l!ll:glllru! dos nos­

sos rapazes, tem deüxwdo, rua sooreta­

Tia do est-aheileoim'ellltto om que estu­

Jdamos, sa:oos .de tTO.U.'Pa e ou'llnas oO'i­

sas. .Da úLümia vez lforarrn •três 'CO· 

tlecções ·de .ti.wos. 

Trum.bém uma sen!hooa de uma 'Pa­

·daria, em Santa Clrure, tem p!lil1a cá 

·rrua.rllcLado muüo pão, re:pelti.ntdto um 

seu ·VIdho oosturne. 

IDos OoJ'égios S. Tootónlio e Raí­

!Il'ha Santa temos mulitas cOO.sas que 

~V~i>eraan cá .deixar. As Creches têm 

mandado, •também, das suas festas. 

Outros AmÍigos -vÍe'Ilam engrossar 10 

nÚJmffl'O dO'S dadores, solbretudo com 

a a,proximaçã•o do Naball. Ulns vie-

IMim em setlB pa-óprios CM'l'OS, dei• 

xa-ndo as suas ofertas e ·desejos de 

lboa.e ,festas. Outros tdofon.a:r.am, p~ 

di·nd:o que fôssom<>~S a suas oasae 
Jbusoar prendas. Fi0l1a!In muitae, en­

tre ·as qt11ais: ib!'Í111quedos, bolos •• 

prin-cipalmente, roupas. 

IP•ara todos, o .ll!O\SSO bean haja e 
'V·dtos de felicidade. 

tDUJrarute -as ~ o no&So La.r ti­
cou vazio, !POÍS fomos tocros prura Mi­
.rBI!l-d.a do Col1Vo .passar o Na~tal em 

fu.nú!l·i.a. 

Apenas nos primeili'o-s dias cá ~­

t.eV\0 .a seruho1.1a que, juntamen•te ooon 

rum .dos r.aspares, fez uma ·lÍII11!pe:oo ge­

tTa:1 à oossa Casa. fica.ndo todl!l. ela a 

:br~lhtllir. 

·Que tQidos .t.enJlJaJm tido .um hoon 
'Nat·a'l, e qn.Ie este Ano N()'V() seja 

vevdadeiramen!te Jl()VO e não !lllpOnae 

iiiiiiliÍs outro. 

Chiquito-Zé 

AMAR 
Amar .é comprreen:der 

O amor 
Com qualquer vigor. 

Amar é perceber 
O desejo de amar 
E de ser amado. 

Amar é aliviar o desgosto 
Com gosto 
E sensibilidade. 

Amar é ver 
A inocência 
E a inteligência 

De cada viver. 

Amar é sentir 
O p~r/ume e beleza 
De toda e qualq.uer natureza 

Em vez de a destruir. 

Amar .é escrever um livro 
Como .um artis·ta 

Ou fadista 
A gravar lifln disco. 

·.Notícias 
da Conferência ' 

. ~Ide Paco de Sousa 
' . 

~ .. ~ 

CONTAS DE 1982 - Vamos on­

tregá-las a10 Conselho Clmltml. d10 Po,r­

to .da Sooredade de S. Vioon·te de 

-P.aru'1o, ao qual está .agregada a n{)SSa 

'CO'nfe.rênc1a Vicentina. Tenros. :poo-ém, 

oil>l'iglllção mo·rBJl -de .as -A~presenta.r 

aqui, tambéJm, a.os noSSIO& Amigos -

l\Íni.Jca foote de receirt:a ~ Polb.res a 

que m d.annos .a mão. 

EJm 1982 .recOOe.mos : pe'l~D G.AtiA­

TO 871.180$00 e 1.349$50 de outros 

'la doe. 

A d~a a:oom.'Prun'hiOu o mesmo 

ritmo, na medida Bm que no me'i() 

dos Pobres há tanto, llanto que fa­

zer! Assim, parti:l-hámos 322.251$50 

em auxíli.os domioi1iáci10s - acção 

específica do V'Í.oontziloo - ,pli'ocu.r.am­

.do manter la:reir-rus aoeslltS; o caldo 

e broa sejam em tocLas as mesas, so­

lbret!lld!o na das Viúv.ae que ainda so-
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frean drma Ol1.lll: iP'JIII'& -.w..,~ detcen­
item~n.'fe, de oaiboÇ& •rp·i·da, oom O'S 

f1llb.Qe no tregla.ÇO ! Só quem eofre -
ou 8ofreu - as .ca:rônoi.ass, a mise­
lr·Íia da :O.rtfandade podOT'á mel.!hor 

laJI11811isarr esta iiJI'dhleaná1tica. SO'wbe"'IWlS 
tão bem .a e:x<pressiva notícia de uma 
responsável d.o M. E. V., 1Illi8Jis mo­

llivad.ü pMa a acção SO'CI~ail ! Que De.us 

!il1wmmo ~ Viú'V'M disponíveis, om 

[prO'l dillS lill!liÍS careoidas - o lhes 
retrirre os ei$0oil:h()S do caminho ! 

Nio soot()r Ha.bitaçãto houve umla 

wcção sem preoederute.!l! Conclurimos 

por 141.110$90 a morad-ia daqueLa ~a­

mí•li-a cujo pa:i se demit'Íiu das suas 

' responsahhlidades. Há mui'to se aque· 

ce, ,() come o ca!ldirnlho, .ao hafo· da 

sUJa la'l'eÍira! Ddroo$ a rn:ã·o, oom 50 
contO!S, a um.a Viú-va que :levanta um 

te'Cllo - com elnorme sacrilfício -

em Tegime -d~ Autocon.strução, piQ!is 

o senhorio ·deu or-dem de des-pe,jo à 
moradii.Ja que, há muito, halbi·tava -

e nã10 tinha maãs ond~ aoo1her a sua 
rpli'O'le ! 1\os tdomín.ios da AutoOO'Il& 

•tJruç&o p•artilthámos 274.350$00 p-or 22 
Au.toconstru;tores. :t pena, por m'Or 

do espaço - sendo teste mUI!lJhas de 
tan•ba cilquerna moral e social neste 

se<otor - não podermos, hoje, voltar 

a revelar não só a troosoendê.nci:a: 

l<k.ste mOVÜJmen•to - tÍgil!Oira:d() p()r mu.i­

tta ge<n.'te, eiill ·Ulm P•a!s C()m um cfé­
dii!cit .de 800 .m~1 f()gos - mas taro· 

lbbrn c()mo as tailm.rus, os OOO'ações .des­

·tes Heróis ficam ~en.sihiJizadíssimos 

com a mossa presença ·de Igreja! 

.AlcudÍJffios a SOS de drus grupos 

de :recoveiros ·dos P()bres com 

15.000$00. Etntregámos uma c&den 

·de ro·da.s a u.m Derrrdienlte, ()ferecildla 

rcl·i~Sia!IIJ.ente .p-or Ul!lla V·iÚn das 

ltem·as da M·aia em h()me nagom a seu 

Mlll'ido. E, p-ava outro Defkiente -

quall. pre,n,dJa de ]ee.U8 Menino! -

•adqu>Ía1imos um veícwlo m;Qtorizad.o, 

meio que servirá pama a soo rooonr 

IVeJrsão J)TO'fiission·ail - e prom>Oçãio 

sociaJ: 61.500$00. Aplicámos 10.174$00 
ean ll'ecdituári>O .médioo. En'Y'iámos um111: 

perren.tage<m dfi receita ao Co.nselho 

Cen'traJ do Povto da S. S. V. •P., .oo-

11110 é da nossa regra: 19130$00. Malis 
!1.2 oon-tos à famíilia -de UJm. moço po­

bre que estl\lda tOum Sominário d.a 
[)i'Ocese .do Porto - e quer ser Pla­

dre. A :Messe é gra:n·de, os oper&rws 

são pouc06... Mruis 740$00 :aplicados 

om ~esas diitV-orsas. 

•Em 1JU·di0 - e p-or tu.do - só nos 

Te& ta, ~1nmrildemen te, (ml nom-e .dos 
\P;()Ibres, d-811' graças 111. Deus OOIIll o 
coração n:as mãos ! 

[p .ARTil.JHA - An,tes do m·a.is, 
a:visa.miQS Quilf'éri·a, de .AJibeTgaria dos 

Doze, ,que .a úJtima cMta ohegou. Mas, 

5em perdeT o ano-nimato, sempre qtUe 

'CODtaore OO'Jllllo~co precisamos do seu 

no.m~ .e endoreço crun;p1e tos. &t<mdi­

ido? 
É uma ilonga procissão! Graças .a 

1Deus ooega pBil'la •tudo, tudo, ru·do ! 

Rua diO Ataí.de, Lisboa, rn:i•l p-M'a 

se aplioa:rem «!Ila necessi·d·ade mais 

;preanenre>> . A pxesença habi'tual de 

ihOIIll .Am•ugo do Fll'l1!dã.o. Outra da 

R.'Ula N. S. de Fátima - P()rto. Mais 

{)U wa -de Glllid:igtos. E .mais uma de 
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O «Mister» 

Sou José Ca.Iilo.s da Cruz das Santos. A minha a1lounh!a: 
«lMisten>. Virvo na Casa do Ga•iato de Setúba:l. Nasc.i em 
1970 em Moledo - Oastro Daire. A minha mã-e morreu, 
tJinha eu 4 ou 5 anos, r00m um OaJil!Cro nos pllllmões. Fiquei 
com o meu prui e meus irmãos, sozJimhos. Mas não oonheci 
mais f·amílirà nenh!u!ma. 

Estou na Casa kio Gaiato de Setúbal há 3 •anos . . !E f!l"e­
quento a quarta oLasse. Gosto de esta!r na Casa do Gaiato 
de Setúlbflll p:or1que •cá 1se ..alpflende coisas rboas padia ser um 
hroonem. Nós, artlé à qurarta Classe, tr.ruballtharmos no c·ampo. 
Bstou OOnitenlte porque também 'Cá estão dois dos meus 
•iTmãos. 

E1U sou vendedor Ide O G.M:ATO em S&úbaJI. Ainda não 
tenho profiissão, mas penso ser ba·te-chrapas. Um grande 
alb:r;aço para ,todos os JeitoreJSr do jornal O GAIATO. · 

Coimbra ~or ta!Lrna ,ÓJe meus iPais: 
Heilem·a e 1 oão». Alto 'lá! Ouçamos 

ruma tOOOYeíra doo Pobres : 
«Quero pe&ir qwe não me agr;a­

deçam particularm~rote, pms o tempo 
é precioso e faz despesa. 

Faço-o ·dê todo o _coração. e ISO'U 

eu que vos agradeço deixarem-me pwr­

tflhar da acção da vossa Con.ferência, 
na impossibilidade, como vicerotina, de 
podJer actuar ipres.soalmewtie', '(l:evi{la 
oos m~us achaques e quase 79 'tlCll!OS !» 
· Assina «Uma lisboeta» qrue , !ll.O 

rmei•o do llurhi•lhã·o, leva II18. .a!hna Men­

sagem de N ata:l! 

M.angu,aàde, 250$00. V~ Antigo, 
·d',aJlgures, d,ois mliil a tí,ruJ.o «CO!ll.fi­

•dencrirub>. A..ssiiil!ante 1:1162, metarde. 

Ou·tro bom Ami!go P,•a Rua 9 .de .Aibril, 
P ·wto, cheque .r.ep<Xlbooo - com a 

.AJrruizwde de stml.'pre! .tllha.vo, IIIlliJ -
e <<que ningué.m lOUÇa!·!!» Dlllr 001 
.pilerui;tude ! 

Da mam.sâlo de tlllll dos malioO!fes es­

IOri tores da LÍillgua. .Pro~esa, 1.500$. 

~ça.s halhituaiÍS de' Miontcll:ua!ir, 

IDuii1ban (Afrilca do Su:l) _ Ou·t:ra de 
Lazy y Stow, (tn.gl,a1Jerua) _ Coi!mb.I18., 

2.500$00. Larrheses,. 500$00 praa-ra. <tor­
lllrair menos polbre o Na:blll tdie aJgum 

nrosso L:rtrnão». LMo, :r~an61Scoorlle de 

oontas em or.dem. Rua .de 111mor, 
Lisboa, idem. 4:!Uma poo-tt.LeD.Sle quail- , 
quer» apal.'!OCe mll.IJirtas vezes - pel:o 

EspalJho da Moda. OdiveLas, 300$00. 

:A.ssinànte 15'143, 1_000$00. Id~m da 
Rua d;a FO>nte, ContmmilL Assim.ant.e 

, 19177, o costulffile. Pr.estmQa dre «Nin­
gu~m» - no Espelho da Mroda. OVl8I, 
500$00. Avenida Ma:dri:d, LiSboa, <<'lliiil!a 
!ll.rdta para ajuda do Natla!l». Antigo 

compa'lllhB~iro de oa!l'!tei!l1a, dta Es00'1a 
Ú>rn~cia:l Mouzi!IJ..ho da Shl."'ew (IP,w-

100), 1.000$00, Aí eslá como os Ami­

gos são amigx>s! .A!t?JOr<a, rvaJ,e de ,c011-

:r(lli'O .de um que :lioi nosso e não ~­

quooe os Püibr~r Troona lá m!llis um 

~:naço, meu caro Bl:ísio! Rua do 
B·rrasill, Coimhm, 500$00 : «iÉ pouoo, 

mas citados do coraçãQ». Oh tle'g(IDrda !' 
!No Lili' do Gaiato .do Porto, B.!ll.Ón.i­

rma e:ntreg.a v:urltosa quantia. Assin·oo­

•te. 8492, 200$00. Rua S8!liaiva de ôax­
rvall.ho, Lisboa, 500$00. EstJremoz, dá­
tVind•a na1lrulícia oorm. rmUJÍ•l!a rdelicarde7la! 

Cheque de Al v,ilde para ser ra.plicaroo 

<<JComo . me1hoo- erutenrderem:>>. P. M., 
de •Coimbra, varie de oorretio_ rNo dii!m 
rd:l procissão, a assimmlle 19036 !ma 

José Carlos («Mister») 

uma Olli'ba rirquírssirrna de Mensagem. 

e é pena IOOr rdo rfircwr deha!ixo Ido 111!1.­

•qtLeli.a.-e! 
Após ra qruadra na.ta.U<Ccira ~he­

mos outro rdlwque rdre rCardi~s. Ou­

•tJro de Paço d~ Alrcos <<.para algu­
mas portas e janelas dJa .casa da Viú­
va, essa mulher ql/Je soo samgl/Je para 

ter a sua casinha». Maã.s 600$00 de 

E s·tremoz e o resto para ra:qu~ os 

lPo:bres. Q11.1.e de!Hroadem. cristã! Mais 
rdOlis IV!al\es de OOr•re•ÍO, ~rey·O'IJhudos, 

rda assNl!!l!ll.Jte 31104, que encontre nra 

11.1lla UJm veilho A.an~go, fula nro Sdl­
rda:do da Paz - «e deu-me quanto tra­
zixl». Ekpam.toso! No ES{>.eibho da Mo­
rda: 500$00 .do aSS'im•ante 23387; of<611'­

tta ·de uma anánianra que sente 
«obrigação de ir repartindo» ; e 
800$00 com «wm abraço cheio de 
amizade», de «uma portuense qual­

que~">> - Maii.s um dheque de CO'IlSt:aln­
,triJrn (Villla Ro.&l) e 2.600$00 da as­

siinanlto 13094. 
.Em nome dos Pobres, muirto orhri­

•gwdo. 
1y dtos de sanltlo •Aaro N cwo! 

Júlio Mendes 

.. 
IIDdiL · · -
; . . 

,QASAM'EINI'O - J>eJra .terceiJl'la vez, 
rao hmgo deste an.o, que a Obra da 
Rura, -mais propri:amenrt.e esta Corruu­
rnirdade, esteve em f.eSba. Primeà.ro o 
1 orge, depo.is o Luís; agrora o A dê­
rito oom .A.n,a Mwria. 

Adéri.t-o, orhmdo de Caibo Verd~, 

já !ll.rosso há 061I10a de 13 anos, foô. 
seunpa-e um esllr'.oioo ooiLalboredor nas 

lll!Ossars Festas. Agora e<noon't'ra-se a 

seg.u,ir a c8!lireirra de afii!cial nos ,piU'a­
quedristas. 

Arua Marila, professü'r.a da Telesco1a, 

'OOndo como tern nata!! Pin·hel. 
Após re.i!lla uma pequena hiogra:fia 

Je:les, vamos dar oullros pomme1110res 

que nos merecem com.siJde.r:ação : 

No dli•a IJ.9 .de !Dezembro, em pl~Mo 
Ardvrento, Ana e .Ard.iérirbo l!.!j,ocl'bara.m 

junbo do Aàtar onde Cristo !faz reunir 

roda a SUJa I~ej·a. Mais uma vez, 
Ân·a e Adérioo quisei'IaJlll tfazer pwrte 

.desta mesma I!g;reja, em qme, como 

rodos nás, estamos ealll})enh!!.!dos em 

a:.em.ová../lra o testemu.nihá-dJB., pwrra ilá das 

!IJ.OSSI!.B fra.tilJi;dafdes. Então, pTomete­

:na.m UJlJl 8.10 outro: Hdel1da.de2 amor, 

respairto e honra raté à m10rte. 

IÉ .sem dúrv:ilda um dos ponllos m:ais 
lfwtes patl'a ,Urffila :tiamíiliia como a !ll.rossa. 

iÉ IIDiaia ·lliiil qu. ip&rlle p·wr·a 
urrn IllOVO [ar, p!lll1a ~a n()-v:a v.Lda. 

A:go:na o Aidéri~o; owtTos foram, ou­

~os mão. Que 9aibarm 961." sempre 
íw 810 oo:mpromri.sso 1Jom8,do, pl!.!fla 

&m das oon tm&ri:edad~ que a prÓ· 

!PI'Íia v;i.da compoTita I 
·Üonliudo, não llJOS .oansaanos nunca 

do refel,Í'r 1oãro rPlllu:Lo Jll: «< Matri­
m&ruio é o a~liice.rce da famírlira1 oomo 

a faunilia , é o vértice d10 IMatrrirrn&n,iJo. 
iÉ ámposawdl. 6elpMll!lr uma .coisa da 
OUltll:.a». 

lA esllo jovem casal - qrwe de Cristo 

faz parto, corm Crisoo tome prurt:e da 

lreSSilll"eição - nós for.muilarmos os 

mad.ror~ votos .de tfeililc~d!!.!des e a!l~~ira. 

Luís FJ&wardo 

iDBSPOR'f.O - O futelboil, oomo 

desporto-~rei, V'Oilrt:.ou a esta.r em evi­
rdêm<Cia, plli'a as elqll.IJi'pas IA e B. Âssi!m, 

no passa.do dia 18 do rDezemlbro, a 
!ll.'ossa equipa B .defu100l·tou a venoe­

·dora d,o TOII!ll..eio das V:in:d•ianas rea-

11izlado em .Praça .de· Sousa, e rve.nceu 

(Pr(Xl' 7-3. 

!Dia 26, a equri.rpa A ~rea1ioou 'llrill 

encontro com o Gruwo D~ortW.o de 
'Gu:edixe. P.axa o dia que 'f.ioii, não 

se pode~I'1a espwwr u.m·a ~aJllde prur­
ttirda ~de fut:e\b()l; ccmtu,do, ll1rO 1iiim dos 

90 TnÍ!ruullos .g11111hámos 'P()T 9-.l. 

rA,gua!1darmos, rparra 1983l que !() fu­

~bo1 em nossa A•ldeia soja ma:is co.m­

[pettiti o, ,para iPO·dePmos IPÔ:r rà prova 

O •V.a1or ·dos Il.OS$0S .a'tJ.etas. 

3/0 GAIATO 

«CriJnfães» e «lV:a.bo» - wlegres, /elilJes - tocando castanholas frente à Capela 

da: -nossa AJdeid, ~m Paço de Sousa. 

CA 
'<~Env-io um cheq'llle para al­

guJém, aflito, compraa- wna te­
Jha, ~um !brinquedo, eu seri 
Já! 

!Eu gosto de ter tecto, de 
ter agaJsalhOis, de ver o.s meus 
netos brincar, sentir conforto; 

s 
os outros predsram e gostam 
!do me•smo. 

.Argn:adeoomos, desde já, ta !todas ra.s 

e'q'Uipas qu.e no.s queimam vrisi:tar, 

dia çarm o IP'eclido por escr>irto paTa Des-
IJ>O.rti:Vo da ·Casa .do Ga~a.t-o - Paço·-----------------: 

A minh!a vidra tem tido all­
telinatrivas muito difíce~s e du­
ra:s. Ago,ra,. monetáriamente, 
e.srtá melhor; porém, este ohe­
qrue que mando não sou eu 
qu:e o envio, são as dezenas de 
pessorus - que,. nas .colunas 
de O GAIATO e em piores 
condições, o fazem com um 
ibom bocado de heroiddade e 
basttante compreett1tsão pelas 
•carênciaJs ·aJheiras. 

de .S()UBa- 4560 J>enai.ieil. 

IP.arrticipa. O .Despwto é ·uma Festa! 

OAJRLOS VELOSO D:A OOOHA -
Qu:all. o !homem que, 'I!. O nascer, não 

•t:etrn o seu oaminlho mall'Oado pdl•a 

rmão do Deus? 

F:a!letoeu o .ntosso Carlos Vel~ d'a 
Roaha. A sua saJÚde, nes'tes Úll•Vhnos 

meses, já est81Va a.:fectadra por vár.~as 

·do.onÇIBS, 'qllle, dia •a dia, v.irnham 
W<CU!I'tan.cLo a sUJa camÍinl~da. Assim, 

no pi!.SSado dlia 9 de J,an~iro, logo 
1Pe1a ma1llhã, romos indormados que 

o Gados Veloso 'bi.ntha .failecúdo no 

ihospitrall dJe Paredes. A !ll..OOÍcila aba­

i1ou o nrossa rOomrunlidade. Lnfe1iWten­
i_!e, deirxou ·de es'tar !pl'esente no mlf!io 
de n~; mas [P6La .fé q;ue temos eun 
!DeliS, esperamos que se encontre nas 

Suas Mãos, joUJD.•to do I!JOSSO quarido 

Pai .Ambriloo - que o ajudou a fra­
ze.r-so Homem. 

VJiSTI'AS - A n~a A/1deãa OO!ll.­

'tinua oontno de v·isita de pessoas ami~ 
rgas que !ll.IOS tmarem rou.pas, brin­

quedos, mimos, e'tc. 

Eslla é tlllllla rprovra de q:u.e não 

.estamos sós, p·ois há tanr!Ja gootre que 

. (pa:rtirlha connosco suas :a!legiii:as e 
ttnistezas. 

iEs~o ontre nós .um gnu.po dJe jo­

IVffilS, que 'VOOrarm aJB~gra:r -!ll.Os o Do­
mimlgo com a ~a partiroipaçãro !ll.a 

San•ta Missa e ,com uma pequen-a 

/festa no sa!lão. 

Agmd~oomoq todo o orurinih.o que 

mos di6!Pensaram e diesejarnoo a to­

rdos a oonl1li!n.uação de mui-tas fel!ici­
drudes. 

IBR:rNQíU!EIDOlS - üs «'Bra:t~atirilh.as>> 

são O enca:n•tO O•a IDOSSa AJdeiJa! !É en­
/OaJl tl!ldor !Vê-los bl.iill1C81I' IliOS locais 

!Próprios pana os tempos Hwes. 

O ~upo de joy.ens, que esteve en­
rtre nÓs2 não se esq:ueceu. delles ! No 

sa:lão de f~tas distri:burill1au:nJ vátrioo 

!brinquedos perlos «illartaiti.nhas:>>- En­
rt:ão, as suas hrrirncadeit:rras t()l'IIlavam­
-se mais alegres e di.verll1das. É sem 
rdúvrida en:,cantadm ;vê-los it!od.os j'UJil­

tos nas suas l:mVnoadeü'rras !· 
!No Niata1 fui ofereoirdo um rpre­

sen•tle de surpresa ao JllJ8!is pequen.i:. 
n10 ·da nossa Ca.sa - I() ~«:Lilto». (FO'i .um 

~ande ol!lmiãx> ! O d.i·tJo» ,passa a 

maior !pS.Tte .do temp.o em 'ciJJ:aoa do 

camião, •pel-as l'Ürlw:l'Ceilr~ waixo. É 

IU!Illa marrarv.iil.ha apreciar o seu con­

rte.nrtJa.:nrento. :Por vezes soflre ,aJguns 
.<(JaJCJ.iJd'6Il tes» por .seguri!r fOI'a de mão 
e Item. .de se .surj.fflJna:r. !M-as ttodos ~he 

,dâJo prriorldade, p8!11a o vt!lfem a.ll.egr'e 

e s&tisfei to. 

ESOOLA.S - & anrlJas reaorneça­
IJ'arm om plooo, tan,to om n~ Al­

rdeú.a - Priim~ria e Telescolla - oo­
'IDJO n'a Esoola 1Soown dária rde Pooafiell. 

Quanto ra,o 1.0 perrodo, as coisas 

!ll.ão .fora-m más; mu~tos raJ•can9M'arm 

!boas [pe.rsperct!ilvas ,pll!l1a o ·desej10 que 

rtêm.. 
Neste 2. 0 período ~peramros Cfl.le 

!tudo OO'l1I'a {)01o mJe~1hor, pana pode­
rrem ·compensl!.!l.' o esforço idiispe;n.dô.do 

du·ra!IJ.·te o 81110 iec'tirvo. 

A todos d~j amJOs bO'a sorrte nos 

teStudos. 

Carlos Abberto 

Leio O GAIA TO atentamen­
te; tem-me custado a tomar 
balanço para arrancar; maiS, 
eu sou .católica de nome ou de 
acção?! 

Sempre pedi a Deus para 
não me dar din'heiro até eu 
o sruber aplicar. É b~stante 
1gra1Ve para uma consciêocia 
cristã ter mallis dinheiro do que 
o neeessário. Arrn.nqueL Tento 
\Sempre ser coerente comigo 
jpropria; ma~s não fossem os 
testemunhos que leio em O 
GAIATO, não teria tido a for­
ça de o fazer. 

Portanto, a dávüda é deles e 
não minha.» 

«.0 vosso jomta!l é sempre 
um bem imf.mso que chega a 
noss·as casas, que nos dá uma 
s•acudidella e nos ·acorda parra 
as il'~ades que Jrimda e:rls­
tem à nossa volta e que poli' 
vems não queremos vrer; é um 
sinal de que Deus eOil!tinua il1iO 

me!io dos homens e Se man:ifles­
;ta através do amor dia Obra 
da Rua para com aqueles 
que ·a soci1edlade margitmliza e 
rejeita. Deus vos dê força e 
coragem para eontimUJa!l'ldes essa 
nobre •Mrfss·ão. E 181 nós, o~ que 
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Os fundanálrios da ~iX!a Têx­
ti~: <<Para o IJ>!atl'limón!io dos Po­
bres, a habitual lem'bmnça de 
1.840$00», três vezes. E 
mais, dum Amigo, 4.000$00 para 
cobrir um telhado. E dez go­
tinhas pana a «casa de S. ta 
Filomena». Mrais 1.000$00 para 
os Autoconstrutores. Maria 
Cândida, 5.C00$00 1pa~a o Pa­
trimónio dos Pobres. De Ca­
~endârio, {(para a compra dum 
saco de cimento destinado a 
um Auto,constr.utor mais afli­
rtxn>. De M. Etetl~V~in1a 2.000$00 
!PaJM !8. Au toccmstrução. De 
Cardigos, 500$00. E ma·is um 
cheque de 5.000$00 pa~a o Pa­
tlrti..mónio dos Po:bres, pois não 
sei se ra «casa de S.to António» 
fioou concllllí·da. Mais 5.000$00 
da assinante 275.6 e o que s·o-

DOUTR.INA 
Ele há gente que nes­
ciamente f,az uma vida 

.iJ11teira dentro dos muros das 
suas oasas,_ como se fora de­
las não houvesse n1ingJulém! 
Não; não é assim. Nós so­
mos todos uma grande Fa­
mília, membros d,urn só Cüor­
po. E ass~m como os mem­
bros do nosso sofrem por 
simpaüa quando algum de­
:les adoece, assim também, 
por compaixão, devemos nós 
sofrer quando ,aJlgum de nos­
sos Lrmãos v.i'Ve em difkul­
dade. Só a filosofia cristã 
sabe o Slig.n-iHcado profundo, 
transcendente e divlirrw,' d:a 
palavra Fraternid,ade. A 
transfusão do Calvário é 
san·g;ue de Vida pa~a todos. 
Coloca:r todo o regalo e con­
forto num dos pr.atos da ba­
l·ança, é d.eiXJaJr no outro o 
dese.spero. 

Nem todos, oetrttamente, 
.compreendem; mas hâ 

muito boa gente qUie sabo­
reia, por eXJPeriência fe'liz, 
.todo o a'lcance misterioso 
daquala _palawa do Me~tre 

que chama tieiizes aos infe­
li.z,es do moodo: Beati -
felizes os que sofrem! 

Jesus não nem frases nem 
f,iguras de ·retór11oa; o que Ele 
diz, é. 

Tant-os doente:s para quem 
a doença é cura; e tanto 
mais rur,a quanto mais inou­
rá'Ve'l fol"! 

O pensar e agir destes co­
re.çãtes tem s·ido sempre búJs­
so1a segur:a para mareantes 
desnorteados no sentido ver­
dadeiro da vida e no CJami­
nho dirfídl .dÓ Céu. 

~·~./ 

bra é .para os Autoconstruto-
res. 

E mais 100.000$00 do casal 
'Simões '«para serem distribui­
dos p e~los Aútoconstrutor.es e 
repanações de casas degrad.a­
das». 

!Mesmo rno 1hospital, a Maria 
Ana não esqueceu os Auto­
oonstr:utores e manda 1.000$00. 
O ass,inante 13863, «se possí­
vel .pai'Ia algum qrue estej•a a 
construir a sua oasa». Assim 
f aremos. Uma doente mandoo 
os Sleus brincos de bdilhantes! 
iNãro mai1s .perderão o brilho no 
cimo do monte - ou nos bar­
rotes diurna casinha. Mais dois 
mi'l no Espelho da Moda. . . e 
tudo o m.~i'is que lá tens dei­
xàdo. De S.to António dos Ca­
JV·aleiros, 500$00. Mads uma 
'Prestação de M. M. A. 1L. para 
o Património dos Po:bres. E 
«esta ·quan1Jia - cem escudGs 
....-- destina-.se a a:uxd1dar as te­
lhas das ca'S'as necessitadas». 
Da ass. 24372, «4.000$00 para 
o Pati'Iimónio dos Pobres». Da 
Qu·inta da Fonteirei!ra: <<Envio 
um oheque de I 00.000$00 para 
a A:utocon1strução. Fui el,e'ita 
-coordenadora da equipa do 
Mov1mento Esperança e Vida 
e estou com e.spemnça e von­
tade de meJihorar a si'tuação 
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mes do no1sso século acaba­
mi:am. Sem mot:ri.~Vo ... 

O pão, feito por eles, dâ­
-1hes a sabor da alegria que 
dá ,aos outros. E é este o ver­
da!dei,ro pão-nosso-de-cada-dia! 

A famíHa de sangue dos 
nossos .rapaZ'es € um ·wtrac­

•tivo, a;pesar de trudo, p iMia. al­
guns deles. Se vão em idades 
de sonhar - como é duna a 
treaJJiidade! Desde a explo:IIação 
1até à rejeição tudo se va i pas­
sar. O caso de hoje é a ex­
~ressão do f,enómeno -contrá­
rio. Um dos nossos rapazes diz 
nlão à famflda de sangue para 
ipOde.r continua'! a ser nosso! 
Opção dura, mas lúoida e hu­
mana. Falo do Rooha. Tem 
dezasseis anos, trabalha nos 
gali.nheiros e estuda à naite, 
no Liceu. É discreto, ipouco 
expansi:Vo, mas sensato. Veja­
rrno.s a históll'iiJa que aconteceu: 
:EJe foi ;pass·ar o Ano Novo a 
·casa da mãe, como é natuool 
'em caso.s samellhmtes. VOiltou, 
normalmente, sem novidaJCJ,e 
alguma. P.assatdos dias, enwa­
-nos pelü escritório dentro: 
rrnãe, filha e ta:lgrms primos 
ac-ompanhados pelo Roc'ha. «A 
minha mãe quer falar com os 
senhores .padres»· - desabafa­
-nos o moço. E a mãe: - Que 

da Viúva no nosso P:ails. Que 
o Espírito de DetUJs seja a mi­
nha Força!» Começou miU.ito 
bem. É só ter espe·rança e <lei­
:xrar-se 'con.dJuzirr pO!I lElle. «Env·io 
5.000$00 par.a que os empregue 
na ajuda a viúvas ou casais 
sem habitação.» Mais 30 mil 
do 1assinante 113 · e «gostari'a 
qUie a quantia que envi•b fosse 
apilica·d.a na Autocanstrução e 
na Conferoooia V1icentina. De­
sejo contr'buir pa~a a resolu­
ção de a'lguin dos mu1itos pro­
iblemas dos Irmãos que 1sofrenm. 
Da assinante 9022, mais 
300$00 'PtaJM a Autooonstrução. · 
E de IM. M., do Porrto, «com 
ml.llito amor, m.ais un;t. passo 
na escalada: f'ka assim em 
3'5.000$00 o meu reduz,id.o con­
tributo para a «·casa da Paz». 

Bem no centro e em lugar 
oimeiro, enbrle as sinais de Je­
sus ,na Sua presença entre nós, 
está a atenção pelos Doentes 
-e pelos Pobres. 

i<<'DOIU-'Vos um MandaJmJento 
'll'OIVoQ!» 

A novidade do amor aos Ou­
tros como a nós - até aos 
ptópr.i-os ·in-imigos! 

Na práti·ca, esta maravilhos1a 
novidade do amor ao Outro, 
até às úl·timas consequências, 
e~i'ge o despnendiment-o dos 
bens e a renúncia d.e nós mes­
mos. 

É a vereda apertada e rooho­
sa nas anr.ilbas esoarpadas! O 
moço do E'Nangelho não teve 
coragem... e retirou-se muito 
trisbe. 

Caminho estreilto! 
Só ele nos conduzi:rá ao Pa:i. 

Pwe Telmo 

não podta passar sem ele; que a 
devia -ir ajudaYr, tr,wbalhando 
em qua1lquelf coisa; que não 
era mais do que os ou'tros :lir­
mãos; que se não quisesse ir 
embor-a, jam,ais 'lhe ab-riciam a 
~orta de cwsa. 

Tudo i·sto foi d:ito di.ante 
dele. E nós .ouvimos tudo -
sem ~provar nada. Defendemo­
-lo, pran1·e,tendo aju.cJ;ar a mãe, 
se .materiralmente fosse necessâ­
lf'io. Opusemo-nos, que a sua 
vida e seu futu:ro estavam em 
jogo. íELe compreendeu e esco­
lheu. P,flimeiro, ajudar-se e de­
:pois a}UJdar m oubros - sej'am 
pais, ,pi'Iimos, amigos ou inimi­
gos. O Rocha fez a opção por 
nós, 'aos dezasseis anos. A 
•idade mais difíoi;l... 

Tempos atrás, outro rapaz 
dos nossos, em drcurustânoLas 
i·gua:is, fez a mesma opção. 
Foi o <<Mestre». 

A viO!lência exeroida pelos 
sreus de sangue não rem maior 
nem igua'l for.ça que a nossa 
v-ida de família, a'qui. Pa.r isso, 
eles compreenderam e esco­
QhePam. 

E as3im fica registado pa~ra 

llem'brança do .seu futuro e es­
tímulo do nosso prtesentJe. E 
não é em vão, mesmo huma­
namente, que tamlbém deixá­
mos pais, i:rm.ãos, :Primos, etc.! 

Padre Moura 

NOTAS do· TEMPO 
ConJt. da I.~ pãgiJna 

ta-se de uma alasse composta 
qUJase só .por repetentes (não 
é a caso do nosso), vários de­
,les pé l!a terceira e quarta vez 
- gen.te que faz de .andar na 
'Escola uma espécie de ctiver·­
são e torna insuportável o cli- ' 
ma das aU!l,as e as esteri:ltiza. 

Ora pergunto se a Esco·l!a em 
Por.tugal (ou em qualquer par­
t e) .pode dar-se ao luxo de 
admitir alunos repetentes três 
e quatro vezes. Sabe-se como, 
getl"almente, as Escolas funcio­
nam -congestion:actas; como, 
apesar de tantas novas que se 
têm cons·truí-do, elas são a:in­
da ill1sufi-oientes; e quanto pe­
sam, a sua ·constrUJÇão e o seu 
funoionamento, no orçaJmento 
que o Povo pag.a. Será a Es­
cola uma instituição pa:ra sus­
tentar <<"e.sbudantes», ou para 
dar oportunidade de va,lori,za­
ção a quem qiUter estudar? 

Não parece jrustla nem educa­
tiV'a esta situaçã'0. Um ano de 
repetência, vá lá que se tole­
re... Mais é curnplticidade no 
desv.atrio de quem não quer to­
tnl'<lii! a Sémio a sua prepanação 

O re~ató.rlio da UNI-OEF (Fun­
do das Nações Unidas par.a a 
Infância) rme1a, em síntese: 

· uma CI'Iiança morre no Mundo 
em cadra doits segundos por 
doença ou falta de ali!rnJentos 
adeqQlados; no ano 2000 - se 
a tendênoia continuar - ha~ 

verá 600 milhões de criarp.ças 
se.ria:mente subialimentadas; e, 
apesarr dos prog.I'Iessos méd:icos 
poderem, ho1e,_ ._proporcionar 

c R AS 

para o funuro e afronta à 
Nação. 

Nunoa entendri o «!ln.ÍIIluto 
de lsi,lêncim> que, dvd.lmen­

te, se pede e se faz em oeptas 
ocasiões so:lenes. Sempre me 
pareceu ruma formalidade ooa. 

Há dias, porém, ao. reVter 
pr1ovas dos nossos livros onde, 
a oad:a passo, .aparecem nomes 
de rapazes qrue jâ não são des­
te mundot acendeu-se ruma 
certa luz de compreensão. 
Lembrei-me de, a cada desses 
nomes, fazer um ·instante de 
pa!l1agem pare uma lembrança 
de saudade e urna re·oomenda­
QOO piedosa ao nosso bom 
Dleus, de Quem sio todas as 
almas. 

E pensei: Decerto na for­
.mEl'lidade ciV1i.l have,rá uma com­
ponente espiritual, ·um'a afir­
mação , implícita de imortali­
dade, Uim sinal da religi-oS'ida­
de imanente na natureza hu­
mana. 

E assim encontro sentido no 
<mllin uto de si:lê!l!oio». 

iPadre Oalrlos 

enormes benefícios à saúde 
das crianças, mwitaJs estão ago­
ra em piores cO'!lcLições do que 
há :anos atrás! 

O documento surgiu na qua­
dna . natalí-cia, pa1ia des,pertar 
-os !homens dé "boa vontade -
que a Mensagem de Jesus Me­
n'i.no não é paa-a jazer 1em pre­
S'épioz1nhos de salas-de-estaJr. 

«!Por ooda. uma criaJnÇia que 
morre acentua James 
Grmnt - seis ~vivem · com fo-
me e doenças que as m1a:rea­
rão para . toda a Wda.» E cme~ 
nhuma estatística pode mostrar 
o que é :uma erilança morrer 

' dessa maneira - JVer uma mãe 
Cont. da 3." páginla esperando oo1siosamente horas 

lemos o jomtail, a con',sciêncila 
de que esrsa Obra não é vossa, 
m131s de todos nós, os que que­
remos que o Mundo seja me~ 
lhor e acreditamos no .am..or 
entre os homens.» 

<<1Bem h aja por todo o bem 
que o vos.so jornal me faz. 
Gr:aça8 a ele, e sempre que o 
lei-o, deixo por algum tempo 
de pensar em mim e nas mi­
nhas tri's1-ezars ,para ver quan­
tos ihâ mais ill1felize.s do qUie eu 
- o que me dá Força de ir 
p1ara a frelnlte.» 

e homs amparando o corpo do 
ISieu bébé contra sii, ou ver: o 
pânico nos olhos claros e lú~ 

cidos de uma ~iança». 
.nos expre~.ss·ivos dados cons­

tmtes do .rel,atório, só nos res­
ma sublill11hac que um «ataque 
directo» à fome e desnutdção 
- a'lém do custo de medidas • 
:tendentes à 'irrnuniza.ção das 
critançJéls c0'11tr:a doença~s mor­
tatis - oustari~a celfca .d1e seis 
mriJl milhões, isto é, um por 
eenlto das despesas amuais, do 
Mundo, em -armas cada vez 
mais destruidOll"as - a;poca.ilíp-
~cas! · 

Jlliio Mendes 




